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e organogeoquímicas com os resultados da caracterização das fácies
sedimentares, ao longo do poço 9-GTP-24-SE, apresentou um elevado grau de
correlação paleoambiental, permitindo sua subdivisão em 5 intervalos
deposicionais, com exceção das fácies evaporíticas que não foi realizado análise
organocomposicional. Intervalo 1 (profundidade 398,0 a 358,0m): Corresponde
a um paleoambiente de sabkha em condições de regime de oxigênio disóxido-
anóxico com uma palinofácies caracterizada pelo predomínio de fitoclastos e
altos valores percentuais de COT e IH, onde as fácies sedimentares carbonáticas
são compostas por calcários com sais evaporíticos (anidrita) e esteiras
microbianas. Intervalo 2 (profundidade 358,0 a 245,0m) – Representativo de
um paleoambiente de sabkha com condições subóxicas-anóxicas de regime
de oxigênio, apresentando uma palinofácies dominada por MOA e elevados
valores de COT e IH. As fácies sedimentares carbonáticas são compostas por
calcários com sais evaporíticos (anidrita) e esteiras microbianas passando para
margas e siltitos. Intervalo 3 (profundidade 245,0 a 97,6m) – Indicativo de um
paleoambiente plataformal marinho raso com condições óxicas passando para
disóxicas-anóxicas de regime de oxigênio com uma palinofácies caracterizada
pelo predomínio de fitoclastos e baixos valores de COT e IH. As fácies
sedimentares carbonáticas apresentam um enriquecimento da quantidade e
variedade dos fósseis, sendo compostas por calcários com bioclastos (bentônicos
e planctônicos), além de calcários com oncolitos. Intervalo 4 (profundidade
97,6 a 51,2m) – Corresponde a um paleoambiente de plataforma marinho raso
sob condições óxicas passando para subóxicaanóxicas de regime de oxigenação
apresentando uma palinofácies com elevados valores percentuais de fitoclastos
e baixos valores de COT e IH. As fácies sedimentares são compostas por
espessos pacotes de folhelho intercalado por calcários com bioclastos e
microbialitos. Intervalo 5 (a partir da profundidade 51,2 m) – Compreende um
paleoambiente de plataforma externa e talude superior sob condições
disóxicaóxica passando para subóxica-anóxica de regime de oxigenação com
uma palinofácies dominada por MOA e altos valores de COT e IH. As fácies
sedimentares carbonáticas são compostas por calcários com bioclastos, calcários
com estruturas estromatolíticas rico em bioclastos e fácies com glauconita.
Desta forma, pode ser constatado o elevado grau de correlação entre a análise
de faciologia orgânica com a descrição das fácies sedimentares.
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Resumo:
Este estudo tem como objetivo uma análise morfoestratigráfica dos
depósitos quaternários encontrados na bacia de drenagem do rio Macabu,
buscando reconhecer as unidades morfoestratigráficas, identificando sua
distribuição segundo os principais compartimentos geomorfológicos e
caracterizar litologicamente os depósitos sedimentares relacionados a tais
unidades, buscando-se propor um modelo evolutivo regional. Para tanto, realizou-
se o mapeamento geomorfológico da bacia, em escala 1:50.000 e em áreas
selecionadas foram interpretadas, em escala 1:20.000, fotografias aéreas para
a identificação e localização da ocorrência de unidades morfoestratigráficas.
Foram reconhecidas e mapeadas sete unidades de relevo - Domínio Serrano;
Maciço em Borda de Planalto; Domínio Suave-colinoso; Domínio Colinoso;
Colinas Isoladas; Tabuleiros Costeiros; e Planícies Aluviais e Flúvio-marinhas.
Quanto às análises morfoestratigráficas, foram identificadas quatro unidades
morfoestratigráficas: Terraço Reafeiçoado como Interflúvio; Rampa de Alúvio-
colúvio; Terraço de Acumulação; e Planície de Inundação. Uma vez identificadas
essas unidades, foram realizadas quatro seções estratigráficas e cinco perfis,
em afloramentos e através de sondagem, a fim de se caracterizar o arcabouço
estratigráfico das mesmas. A configuração espacial das unidades
morfoestratigráficas identificadas e as características dos respectivos
arcabouços sedimentares são resultado da dinâmica evolutiva da paisagem
durante o Quaternário, evidenciada por três eventos de sedimentação e dois de
erosão regionais. A discussão aqui apresentada é uma tentativa preliminar de
se estabelecer correspondência entre a evolução de uma bacia fluvial costeira
e a planície costeira adjacente. Julga-se ter sido dado um passo inicial para a
integração dos modelos disponíveis para o Quaternário continental e para o
Quaternário costeiro do Sudeste do Brasil.
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Resumo:
O incremento das atividades relacionadas à indústria do petróleo, e o
conseqüente potencial poluidor desses empreendimentos afetam e causam
